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Resumo
O presente artigo analisa a construção de um dispositivo de ensino de espa-
nhol para/com acadêmicos, desenvolvido dentro da metodologia da pesqui-
sa-formação na cibercultura (Macedo, 2020; Santos, 2019). Diante do cená-
rio glotopolítico de desmonte do espanhol na educação básica brasileira e da 
pressão produtivista pela internacionalização universitária, o estudo propõe 
a internacionalização solidária como estratégia de resistência. O dispositivo, 
estruturado em dimensões síncronas e assíncronas, deu-se na modalidade 
da Educação Online (Santos, 2019) para fomentar o letramento acadêmico 
crítico e a pedagogia translíngue (Lopes e Silva, 2018). Os rastros da pesqui-
sa, produzidos mediante uma observação participante, revelam a tripla ten-
são entre os desejos individuais, as demandas profissionais e pessoais, e as 
prioridades acadêmicas dos praticantes. Os resultados apontam que o esgo-
tamento produtivo e a fadiga digital dificultaram o engajamento assíncrono, 
o que exige do(a) docente uma postura de bricoleur para recalcular rotas. 
Conclui-se que o sucesso do dispositivo residiu na transformação do tempo 
síncrono em um refúgio de acolhimento e diálogo intercultural, reafirmando 
o ensino de espanhol como mecanismo de soberania científica no Sul Global.
Palavras-chave: Espanhol para Fins Específicos; Pesquisa-formação; Inter-
nacionalização Solidária; Cibercultura; Educação Online.

Resumen
Internacionalización solidaria e investigación-
formación: un dispositivo de español como lengua 
adicional en la cibercultura
El presente artículo analiza la construcción de un dispositivo de enseñanza 
de español para/con académicos, desarrollado dentro de la metodología de 
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la investigación-formación en la cibercultura (Santos, 2019). Frente al esce-
nario glotopolítico de desmantelamiento del español en la educación básica 
brasileña y la presión productivista por la internacionalización universita-
ria, el estudio propone la internacionalización solidaria como estrategia de 
resistencia. El dispositivo, estructurado en dimensiones síncronas y asín-
cronas, se dio en la modalidad de la Educación Online (Santos, 2019) para 
fomentar la literacidad académica crítica y la pedagogía translíngue (Lopes 
y Silva, 2018). Los rastros de la investigación, producidos mediante una ob-
servación participante, revelan la triple tensión entre los deseos individua-
les, las demandas profesionales y personales y las prioridades académicas 
de los practicantes. Los resultados indican que el agotamiento productivo y 
la fatiga digital dificultaron el compromiso asíncrono, lo que exige del (de 
la) docente una postura de bricoleur para recalcular rutas. Se concluye que 
el éxito del dispositivo radicó en la transformación del tiempo síncrono en 
un refugio de acogida y diálogo intercultural, reafirmando la enseñanza del 
español como mecanismo de soberanía científica en el Sur Global.
Palabras clave: Español para Fines Específicos; Investigación-formación; 
Internacionalización Solidaria; Cibercultura; Educación Online.

1. INTRODUÇÃO
Expresso aqui, desde já que, devido à na-
tureza deste trabalho, escrevo em primeira 
pessoa do singular no que se refere às com-
preensões e aos feitos elaborados como pes-
quisadora. No que diz respeito às constru-
ções feitas seja no coletivo como seres hu-
manos, professores(as) ou estudantes, seja 
no grupo de pesquisa ou em colaboração 
orientadora-orientanda, utilizo a primeira 
pessoa do plural. 

A crescente demanda pela internacio-
nalização impacta diretamente as universi-
dades e seus Programas de Pós-Graduação 
(PPGs). Para estes, a internacionalização 
é um dos critérios de avaliação da CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior) e um dos importan-
tes indicadores para a obtenção de incenti-
vos e fomento. Inversamente proporcional 
a esse crescimento, a Reforma do Ensino 
Médio atua como uma barreira política que 
caminha na contramão dessa necessidade, 
já que retirou o espanhol do currículo obri-

gatório na escola, e mina a base de ingres-
so de estudantes na Universidade. Este ce-
nário configura o que podemos chamar de 
um projeto glotopolítico (Lagares, 2018) de 
isolamento, que desvaloriza a integração re-
gional em favor de uma visão de internacio-
nalização mercadológica.

No contexto brasileiro, essa busca pela 
inserção global encontra na língua espanho-
la um pilar estratégico, dada a nossa posi-
ção geográfica e os laços socioeconômicos e 
culturais que nos unem aos países do Mer-
cosul e ao bloco ibero-americano. Contudo, 
a efetivação dessa internacionalização, que 
pressupõe mobilidade, parcerias institucio-
nais e pesquisas colaborativas, esbarra nes-
se paradoxo do esvaziamento do ensino de 
espanhol na educação básica. Tal distancia-
mento, fruto da Reforma do Ensino Médio 
consolidada pela Lei nº 13.415/2017, im-
põe à universidade o desafio de promover 
uma internacionalização solidária em meio 
à carência de políticas linguísticas.
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A universidade enfrenta, assim, um de-
safio duplo: lidar com a lacuna de formação 
deixada pela escola e, simultaneamente, 
responder com urgência às demandas de 
pesquisadores que necessitam da língua 
adicional para circular em espaços infor-
macionais globais. É nesse panorama que 
elaboramos um dispositivo para o ensino de 
espanhol para/com acadêmicos no Grupo 
de Pesquisa [nome omitido] como um fator 
de inclusão e resistência pedagógica.

Metodologicamente, trato de uma pes-
quisa-formação na cibercultura que surge 
da necessidade de incluir as práticas forma-
tivas na pesquisa. Na pesquisa-formação na 
cibercultura aprendemos e nos formamos 
enquanto pesquisamos, ou seja, os parti-
cipantes da pesquisa, por sua vez, não são 
meros produtores de dados, mas sim pra-
ticantes culturais (Certeau, 1994), sujeitos 
que não apenas consomem conteúdos, mas 
produzem conhecimentos, saberes e etno-
métodos, isto é, seus próprios jeitos de fa-
zerpensar (Santos, 2019) nos espaços-tem-
pos da rede.

Para dar conta das necessidades acadê-
micas dos praticantes culturais e interpretar 
os dados produzidos por eles e elas, desen-
volvemos um dispositivo de pesquisa para o 
ensino de espanhol. Ao tratar de dispositivo, 
não me refiro a um aplicativo, mas a uma 
inteligência pedagógica que une os meios 
materiais e/ou intelectuais dos quais o pes-
quisador-professor lança mão como estraté-
gia de conhecimento de um objeto, confor-
me definido por Santos (2005, 2019) com 
base no conceito desenvolvido por Ardoino 
(2003). Neste sentido, o dispositivo é uma 
obra aberta que se reconfigura na interação.

Em razão da necessidade e do desejo de 
ampliação de nossas redes, a Educação Onli-
ne, entendida como um fenômeno da ciber-
cultura, emerge como uma estratégia ideal 

para a criação de novas práticas de ensino
-aprendizagem. Neste artigo, discuto como 
a construção de um dispositivo pode ajudar 
a reconfigurar as fronteiras do ensino de 
espanhol como língua adicional visando a 
internacionalização das pesquisas do grupo. 

Para além da descrição de uma proposta 
bem-sucedida, analiso as tensões e os recál-
culos de rota que emergiram na prática, evi-
denciando como o esgotamento produtivo e 
a precarização do tempo na pós-graduação 
tensionam a autonomia e a efetivação de 
uma internacionalização solidária na ciber-
cultura. Para tanto, abordo nas próximas se-
ções as implicações políticas da retirada do 
espanhol do ensino médio, sua repercussão 
na Educação Universitária e o papel funda-
mental da educação online para dar conta 
deste ensino de E/LA. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO
Esta seção se divide em dois momentos: 
uma breve discussão acerca do paradoxo do 
espanhol no ensino médio e a internaciona-
lização universitária; em seguida, abordo a 
pesquisa-formação na cibercultura e o dis-
positivo criado para o ensino de espanhol 
de praticantes que integram o grupo de 
pesquisa com vista à internacionalização de 
nossas pesquisas.

2.1 O paradoxo do espanhol no ensino 
médio no Brasil e a necessidade de 
internacionalização universitária
Desde a implantação da Lei 13.415 em 
2017, que alterou a Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional (LDB) e revogou 
a “Lei do Espanhol” (11.161/2005), a luta 
pela permanência do idioma no currículo 
tem sido constante. A língua passou a ocu-
par um lugar no limbo do “optativo” e do 
“preferencialmente”, configurando o que 
podemos chamar de um projeto glotopo-
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lítico (Lagares, 2018) de isolamento, que 
desvaloriza a integração regional em favor 
de uma visão de internacionalização mer-
cadológica. Em 2024, voltou-se a discutir a 

reinclusão do espanhol como obrigatório, 
como se pode ver na seguinte montagem de 
notícias. É possível acessar cada uma delas 
dos QR codes.

Figura 1 - Montagem de notícias sobre a inclusão do espanhol como obrigatório

Fonte: O Globo; Estadão; CNN Brasil; BBC News Brasil; Carta Capital, 2024.

Este cenário revelou um embate de for-
ças assimétrico: de um lado, professores e 
associações reivindicando o direito linguís-
tico; do outro, uma coalizão de embaixa-
das europeias (França, Alemanha e Itália) 
articulando-se junto ao Congresso Nacio-
nal para impedir a prioridade do espanhol. 
Essas intervenções não são meramente di-
plomáticas, mas estratégias de manutenção 
de hegemonia cultural (Lagares, 2018) que 
aprofundam o distanciamento do Brasil em 
relação aos seus vizinhos.

Apesar de o ensino de espanhol também 
não ser algo neutro, já que a língua provém 
da Europa e, também há pressão de institui-
ções espanholas para esta obrigatoriedade, 
o idioma, oficial nos países ao nosso redor, 

permite-nos estabelecer uma relação com 
a América hispanofalante como um facilita-
dor de comércio, desenvolvimento de estu-
dos, tecnologia, relações políticas, culturais. 
Como professora, interessa-me, principal-
mente, o direito linguístico, a construção da 
cidadania, o diálogo intercultural que se es-
tabelece entre os países e as universidades, 
o que contribui para a internacionalização 
de estudos acadêmicos. 

Como repercussões na Educação Univer-
sitária1, sendo o espanhol a língua escolhi-

1	 Adoto “Educação Universitária” em vez de “Ensi-
no Superior”, de acordo com Macedo (2020) que 
afirma que, apesar do uso comum da expressão 
“Ensino Superior”, esta carrega a ideia de que na 
universidade só se ensina e de uma certa supe-
rioridade hierárquica em relação a outras expe-
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da por mais de 70% dos estudantes na hora 
de fazer o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Alfano, 2024), o acesso desses alunos às 
universidades será – ou está sendo – impac-
tado, assim como vemos a consequente di-
minuição da procura pelos cursos de licen-
ciatura da língua e, por fim, isso escancara 
uma porta já aberta para a precarização da 
nossa profissão (Welle, 2024). 

Em função deste cenário desencorajador 
para o espanhol em âmbito nacional, a luta 
dos professores tende a buscar articulações 
nos estados brasileiros para que o ensino 
do idioma seja garantido por meio de legis-
lações e emendas. O problema é que o es-
panhol sempre ficou nos documentos no lu-
gar do preferencialmente e do optativo, pois 
nunca foi valorizado como o que realmente 
é: a quarta língua mais falada no mundo e 
uma porta para ingresso nas universidades, 
para o contato com outros povos, culturas, 
economias, políticas; para a expansão de vi-
sões de mundo e acesso a outros olhares. 

A perversidade do “preferencialmente” 
na legislação brasileira em relação ao es-
panhol funciona como um eufemismo para 
a exclusão: se a escola pública não oferta o 
idioma, a universidade recebe alunos des-
providos da base necessária para habitar os 
espaços de internacionalização, ou mesmo 
nem os recebe, exclui. Relegar o espanhol é, 
em última análise, erguer muros coloniais 
que enfraquecem nossa potência política 
como bloco.

Esta decisão nos afasta dos outros países 
e do objetivo da internacionalização acadê-
mica. Não há aqui uma inocência de pensar 
que há somente uma troca de saberes, pois 
as relações são primeiramente políticas e 

riências educacionais. Assim, a opção por usar a 
expressão Educação Universitária “traz consigo 
toda a história cultural e política da especifici-
dade da formação na universidade” (Macedo 
(2020, p.15).

econômicas. Ao ensinar/aprender espanhol, 
não podemos fechar os olhos para esta di-
mensão, pois não estamos “só aprendendo 
espanhol”. Visamos, portanto, o desenvolvi-
mento pessoal-acadêmico dos estudantes, 
a projeção da universidade internacional-
mente e a busca por tudo o que essas cone-
xões possam trazer de benéfico.

Nesse quesito, a internacionalização aca-
dêmica deixou de ser uma opção para se 
tornar uma exigência central na avaliação 
das universidades. No contexto dos Progra-
mas de Pós-Graduação (PPGs) esse proces-
so é um dos indicadores que determinam a 
nota da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o 
repasse de recursos financeiros. Contudo, 
essa pressão por inserção global, muitas ve-
zes, conflita com a lógica de mercantilização 
da educação, que prioriza métricas de pro-
dutividade em vez de tratar o conhecimento 
como um bem público (Azevedo; Silva Jú-
nior; Catani, 2015). 

Contra essa métrica mercantilista, pro-
pomos a internacionalização solidária (Aze-
vedo; Silva Júnior e Catani, 2015), na qual 
se compreende a educação como um direito 
fundante da cidadania. Assim,

a educação, o conhecimento, as ideias, a ciên-
cia e a cultura são patrimônios imateriais, 
que, em lugar de serem mercadorizados ou 
privatizados por determinados grupos ou 
classes sociais, devem ser compartilhados 
– inclusive internacionalmente, o que carac-
terizaria uma modalidade de internacionali-
zação solidária. (Azevedo; Silva Júnior e Ca-
tani, 2015, p.51).

Assim, a internacionalização solidária 
materializa-se em iniciativas que buscam o 
fortalecimento social e político regional. Na 
[Universidade omitida], a criação de uma 
comissão formal de internacionalização em 
2024 e a recepção de pesquisadoras estran-
geiras, como Carina Kaplan, da Universida-
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de de Buenos Aires e Universidade Nacional 
de La Plata em nossa casa para o 5º Encon-
tro Internacional [omitido], organizado pelo 
grupo de pesquisa (Figura 2), são marcos 
desse compromisso. São momentos em que 
o espanhol deixa de ser uma barreira buro-
crática para se tornar uma ponte de interna-
cionalização solidária em prática.

Figura 2 - Conferência Prof. Dra Carina Kaplan 
(UBA y UNLP)

Fonte: acervo da autora, 2024.

Também em maio de 2025, o PPGEDUC 
promoveu uma Mesa intitulada “A pós-gra-
duação em países da América do Sul: estru-
turação e temas de pesquisa”, como se pode 
ver na figura a seguir. 

Figura 3 - Mesa com as palestrantes

Fonte: acervo da autora, 2025.

A presença dessas pesquisadoras que 
vieram em intercâmbio de instituições de 
ensino e pesquisa da América Latina e Ca-
ribe, através do Programa Move La Améri-
ca, promovido pela CAPES (2024), cria um 
ambiente acadêmico genuinamente inter-
nacionalizado. Este não só fomenta o apren-
dizado e a prática de línguas adicionais, mas 
também amplia as redes de pesquisa, fo-
menta colaborações internacionais e eleva 
a visibilidade global da produção científica 
brasileira, preparando a comunidade acadê-
mica para atuar em um cenário globalizado 
e multifacetado.

Atividades como esta trazem novas pers-
pectivas, metodologias e experiências, o que 
impulsiona a qualidade das pesquisas desen-
volvidas no Brasil. O intercâmbio de conhe-
cimento e a colaboração em pesquisas com 
essas(es) acadêmicas(os) resultam em pro-
duções científicas mais robustas e de maior 
impacto, contribuindo para a avaliação posi-
tiva dos PPGs. Contudo, essa potência obser-
vada nos momentos síncronos e presenciais 
contrasta com os desafios do engajamento 
assíncrono do dispositivo, evidenciando que 
a internacionalização que defendo não pode 
ser apenas um indicador de tabela, mas um 
direito ao diálogo que exige, acima de tudo, o 
direito ao tempo de aprender.

2.2 O dispositivo em cena
Neste estudo, adoto a pesquisa-formação na 
cibercultura, metodologia na qual pesquisa-
dor e praticantes se formam juntos durante 
o processo da pesquisa. Nele, os sujeitos não 
são informantes, mas sim praticantes cul-
turais (Certeau, 1994) que produzem seus 
próprios conhecimentos e jeitos de fazer-
pensar. A pesquisa-formação surge da ne-
cessidade de incluir as práticas formativas 
na pesquisa. Nos encontros formacionais 
estamos ali para 
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[...] em compreendendo bem para fazer 
bem, responsavelmente aprofundar, experi-
mentar, experienciar e, e com autorização, 
inventar um método, por que pesquisar é 
sempre um desafio, uma aventura pensada 
e valorada, uma experiência de autorização 
curricular-formacional de alta complexidade 
(Macedo, 2020, p.14, grifo do autor).

Esta aventura pensada é a pesquisa-for-
mação cujo coração é o dispositivo, uma 
inteligência pedagógica que inclui todos os 
meios utilizados para chegar ao conheci-
mento de um objeto, sejam eles materiais, 
tais quais livros, canetas, mesas, programas; 
sejam intelectuais, como os praticantes, o(a) 
pesquisador(a), os conhecimentos difundi-
dos, as trocas. 

Para viabilizar o ensino de espanhol nes-
se contexto, elaboramos um dispositivo de 
pesquisa pensado para o letramento acadê-
mico em espanhol. Com este fim, optamos 
pela Educação online, que longe de ser uma 
mistura ou evolução da EAD ou do Ensino 
Remoto, é um fenômeno da cibercultura 
que, apesar do que sugere o nome, não está 
presa ao online, mas pode potencializar o 
ensino presencial, a distância ou híbrido, 
conforme expressa Santos (2019):

A educação online é uma modalidade de edu-
cação que pode ser vivenciada ou exercitada 
para potencializar situações de aprendiza-
gem mediadas por encontros presenciais, ou 
a distância, caso os sujeitos do processo não 
possam ou não queiram se encontrar face a 
face; ou ainda situações híbridas, nas quais 
os encontros presenciais podem ser combi-
nados com encontros mediados por tecnolo-
gias telemáticas (Santos, 2019, p.90).

Na EOL, portanto, não se busca uma mis-
tura de modalidades, mas a cocriação dos 
currículos em rede. Integram-se os ensi-
nos presencial e online, com protagonismo 
de docentes e discentes juntos. Defende-se 
também a autonomia do aluno e a mediação 

docente integrada, valorizando a interativi-
dade e a colaboração em rede. É cocriação 
inteligente e interativa. 

Nos momentos online, apesar de distan-
tes geograficamente, há compartilhamento 
entre os sujeitos, uso de AVAs (Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem) em vez de meras 
plataformas para depósito de conteúdos. As 
plataformas tornam-se AVAs quando habita-
das, isto é, quando “seres humanos e objetos 
técnicos interagem num processo complexo 
que se auto-organiza na dialógica de suas 
redes de conexões” (Santos, 2019, p.71). 
Assim, o AVA funciona como “obra aberta” 
e nele é possível imergir, navegar, explorar, 
conversar, complementar, criar, cocriar. No 
nosso dispositivo de espanhol, isso signifi-
cou criar espaços onde os acadêmicos pu-
dessem praticar a língua de forma autoral, 
produzindo seus próprios textos e diálogos 
em rede, e não apenas respondendo a exer-
cícios automáticos.

O ensino se localizou na abordagem de 
Língua para Fins Específicos (LinFE), focada 
no desenvolvimento de competências para a 
vida universitária. No nosso desenho, a Lin-
FE e a EOL se fundem: a análise de neces-
sidades proposta por Ramos (2019) — que 
cruza lacunas, desejos e demandas — não 
é um formulário estático, mas um processo 
de escuta constante. Como aponta Ramos 
(2019), essa abordagem exige que o profes-
sor assuma novos papéis de pesquisador, 
designer e mediador, enquanto o aluno tor-
na-se parceiro e corresponsável.

Essa visão de autoria é o que sustentou 
nosso dispositivo. Entretanto, como discu-
tirei na análise dos dados, essa proposta de 
autonomia e colaboração em rede tensionou-
se diante da tripla tensão do dispositivo, exi-
gindo constantes recálculos de rota para que 
a internacionalização não se tornasse mais 
um fardo, mas uma estratégia de resistência.
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E neste ensino de língua a abordagem 
translíngue é muito pertinente. Lopes e Sil-
va (2018) conceituam a pedagogia trans-
língue como uma abordagem que reconhe-
ce o caráter intrinsecamente multilíngue 
e plural do uso da língua. Para os autores, 
“uma abordagem translíngue no ensino é 
orientada para a diferença” (Lopes e Silva, 
2018, p.700), que serve, ao contrário de vi-
sões que a enxergam como uma deficiência, 
como recurso para a produção de significa-
do, não como uma barreira a ser superada 
ou um problema a ser resolvido.

A pedagogia translíngue concebe línguas 
e seus signos de maneira fluida, aproximan-
do-os de caleidoscópios, analogia cunhada 
por César e Cavalcanti (2007 In Lopes e 
Silva, 2018). Essa relação se beneficia da 
própria natureza do caleidoscópio, instru-
mento ótico capaz de projetar mosaicos 
infinitos e mutáveis a cada giro, ilustrando 
assim a complexidade (Morin, 2005) e a 
constante recombinação das experiências 
linguísticas.

Entretanto, ao pensar línguas e seu en-
sino, não se objetiva “tratar a diferença, in-
genuamente, como algo a ser tolerado ou 
meramente celebrado – um fato da natureza 
–, mas reconhecer que os recursos linguísti-
cos são desigualmente distribuídos e que a 
luta por eles é política” (Lopes e Silva, 2018, 
p.700), por isso, essa abordagem reconhece 
como a diferença sociolinguística é natura-
lizada e busca resituá-la do campo natural 
para o campo político.

Dessa forma, enxergo a língua dentro de 
uma abordagem que valoriza as diversas 
experiências linguísticas dos aprendizes 
e promove um ambiente onde o espanhol 
não é visto isoladamente, mas sim em diá-
logo com outras línguas e repertórios. Ao 
invés de impor uma norma monolíngue, a 

translinguagem estimula a fluidez e a cria-
tividade, e que os praticantes mobilizem 
seus conhecimentos. Assim, o ensino se tor-
na mais autêntico e eficaz, preparando os 
estudantes para um cenário de pesquisa e 
comunicação internacional onde a pluricul-
turalidade e o plurilinguismo são a regra, e 
não a exceção.

3. METODOLOGIA
Este estudo integra o projeto-mãe “Edu-
cação Online, Inteligência Artificial e Afro-
futuro: experiências interseccionais de 
ciberpesquisa-formação na pedagogia 
universitária e na cidade” sob o CAAE nº 
89875125.1.0000.0311 e contou com a assi-
natura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) por todos os participan-
tes. Para viabilizar a experiência, desenha-
mos um dispositivo estruturado em duas 
dimensões:

1.	 Dimensão síncrona: encontros sema-
nais presenciais ou via videoconfe-
rência no Zoom Meeting, focados na 
pronúncia, no diálogo intercultural 
e na quebra da barreira do medo de 
falar o idioma.

2.	 Dimensão Assíncrona: atividades 
propostas no grupo de Whatsapp e 
no Blog Espanhol para acadêmicos 
no qual propúnhamos atividades de 
curta duração, entre 10 e 15 minu-
tos, cuja intenção era ampliar o que 
trabalhamos no encontro anterior 
ou o que trabalharíamos no próximo. 
Os comentários deixados pelos pra-
ticantes se constituíam na interação 
assíncrona, possibilitando novas for-
mas de interação e colaboração entre 
os praticantes, como se pode ver na 
figura abaixo. 
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Figura 4 - Comentário 1 no Blog – rotina da segunda-feira como missão final de atividade

Fonte: Blog Espanhol para acadêmicos, 2024.

Participaram, ao todo, 6 (seis) integrantes 
do grupo de pesquisa, estudantes com orien-
tações em andamento, dentre eles, tínhamos 

o seguinte quadro: dois alunos de Iniciação 
Científica (IC), uma mestranda, dois douto-
randos e uma doutora, conforme se vê abaixo:  

Tabela 1 - Praticantes da pesquisa

Praticantes da pesquisa

Nome Idade Formação

G 24 Graduando em Letras – Português/Literaturas (IC)

Mc 25 Graduando em Letras – Português/Inglês (IC)

S 56 Graduada em História (Mestranda)

F 43 Mestre em Educação (Doutorando)

Ma 26 Mestra em Educação em Ciências e Matemática (Doutoranda)

M 52 Doutora em Educação
Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Os rastros da pesquisa, isto é, os dados 
foram produzidos por meio da observação 
participante, dos registros das conversas 
no WhatsApp, das gravações dos encontros 
síncronos e dos relatos de experiência dos 
praticantes. A análise desses rastros bus-
cou identificar não apenas o que foi apren-
dido, mas as ausências e os silêncios que 
revelam as tensões da pós-graduação con-
temporânea. 

O percurso iniciou-se com a sensibiliza-
ção através da canção Latinoamérica (Calle 
13), utilizada como um disparador afetivo 
para situar os praticantes em seu próprio 

território. A partir daí, avançamos para o 
letramento acadêmico em espanhol, mas fu-
gindo dos manuais tradicionais. Utilizamos 
textos de autores como Eduardo Galeano e 
Nina da Hora, trazendo para o centro do en-
sino de língua temas caros ao grupo, como o 
racismo algorítmico e a identidade latino-a-
mericana.

A estratégia pedagógica baseava-se em 
“missões”, pequenas tarefas semanais para 
o tempo assíncrono. O objetivo era que o 
praticante construísse sua autonomia no 
online para que o encontro síncrono fos-
se maximizado para a fala, a pronúncia e 
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a interatividade através do uso de interfa-
ces interativas como Wordwall, Mentimeter 
e Mindmeister. No entanto, foi justamente 
nesse movimento entre o planejado e o exe-
cutado que os rastros de silêncio começa-
ram a emergir.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO 

4.1 Entre o planejado e o vivido: a tripla 
tensão do dispositivo
Ao mergulharmos no cotidiano do dispositi-
vo, pude identificar a tripla tensão do dispo-
sitivo: o conflito constante entre os desejos, 
as demandas profissionais e as prioridades 
impostas pela pós-graduação. As priorida-
des acadêmicas dizem respeito às tarefas 
e focos que o estudante (ou pesquisador) 

quer e/ou precisa dar atenção para avançar 
em sua trajetória acadêmica. 

Já as demandas são as exigências, obriga-
ções ou solicitações que surgem de fora do 
controle direto do estudante e que compe-
tem por sua atenção e tempo. Elas são, mui-
tas vezes, impostas ou inevitáveis e podem 
não se alinhar diretamente com as priori-
dades internas, mas precisam ser atendidas 
para evitar consequências negativas (aca-
dêmicas ou pessoais). Por último, os desejos 
são de ordem mais subjetiva e representam 
as aspirações, as expectativas e as paixões 
que impulsionam o(a) professor(a)-pes-
quisador(a) e os praticantes no processo 
de ensino-aprendizagem de espanhol como 
língua adicional. Resumo esta tripla tensão 
na figura a seguir: 

Figura 5 – A tripla tensão do dispositivo

Fonte: elaborado pela autora, 2025.
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Essas três dimensões passaram a ser 
percebidas à medida que o dispositivo avan-
çava e os praticantes não conseguiam dar 
conta das atividades deixada ao final de cada 
encontro ou enviadas no grupo do WhatsA-
pp: sempre “missões” curtas que lhes exigi-
riam entre 15 e 30 minutos na semana para 
que se preparassem para as próximas aulas. 
Com o passar do tempo, notei que a maio-
ria dos praticantes não comentava no blog 
nem interagia em nosso grupo de WhatsApp 
e, muitas vezes, sentia-me falando sozinha. 
Muitos eram os pedidos de desculpas e pro-
messas de “vou comentar lá, tá?”, mas junto 
dessas promessas observava colegas extre-
mamente atarefados com suas próprias de-
mandas e dificuldades de conciliar trabalho, 
prioridades acadêmicas e as atividades do 
dispositivo. 

Quando um dos polos dessa tripla tensão 
se sobrepõe excessivamente, as consequên-
cias são notórias. Se o desejo se sobrepõe 
sem a devida mediação ou alinhamento com 
a realidade, pode gerar frustração e des-
motivação, como o fato de a presente pes-
quisadora possuir muitos objetivos sem ter 
plena noção da grande demanda do grupo e 
o pouco tempo disponível para desenvolvê
-las. Centrar-nos em uma ou duas habilida-
des, no máximo, teria contribuído para uma 
priorização destas e, consequentemente, 
um trabalho mais efetivo. 

Além disso, se as demandas dominam, 
o dispositivo se torna inviável, e a partici-
pação decai drasticamente, pois os alunos 
simplesmente não têm tempo ou energia 
para se dedicar. Já a excessiva centralida-
de nas prioridades acadêmicas individua-
lizadas dos alunos, sem a flexibilidade de 
um dispositivo que se adapte a elas ou que 
consiga mostrar sua relevância para essas 
prioridades, pode levar à despriorização do 
letramento em E/LA. Em suma, a desregula-

ção dessa balança resulta em um dispositivo 
que, embora bem-intencionado, não conse-
gue atingir todos os objetivos propostos de 
forma eficaz e sustentável.

Ao pedir aos praticantes que avaliassem 
os pontos positivos e negativos, e o que eles 
criam que pode ter “atrapalhado” o anda-
mento de nossa prática, pude comprovar o 
peso das demandas e prioridades acadêmi-
cas em falas como:

S.: Minha participação em determinadas 
atividades ficou comprometida, visto que a 
jornada dupla de trabalho, afazeres domés-
ticos bem [como] a implicação com minha 
pesquisa, comprometeram [minha] efetiva 
participação (S., Avaliação Final, 2025).

Ma.: Eu acho que a correria das pessoas que 
estavam envolvidas, atrapalhou também, 
porque a gente tá trabalhando, estudando, 
tudo ao mesmo tempo.  É... eu consegui fa-
zer as atividades que você passou, mas na, 
muito na luta mesmo, sabe? É... deixando, às 
vezes, até de fazer as coisas que eu tinha que 
fazer de escola e adiando. E da própria tese, 
tô meio atrasada inclusive. Mas, assim, ten-
tei conciliar, porque o espanhol é algo que, 
que eu acho muito importante (M., Avaliação 
final, 2025).

G.: sendo bem sincero eu acho que o seu 
dispositivo fez até mais do que era possível 
fazer com o que tínhamos. Digo tanto em 
questão de horário quanto de disponibili-
dade dos orientandos do grupo. Você como 
orientanda também sabe a correria que é, 
ainda mais se você trabalha como professor. 
Fora a questão do tempo disponível para dar 
andamento ao dispositivo; diversas vezes os 
encontros eram entrecortados por outras 
demandas do grupo, igualmente dignas e 
importantes, mas que não deixavam de ser 
um empecilho ao dispositivo (G., Avaliação 
final, 2025).

Esse cenário expõe a tensão central des-
ta experiência: o desenho de um dispositi-
vo rico em possibilidades de autoria e rede 
que, na realidade da pós-graduação, colide 
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com o esgotamento dos praticantes e a im-
possibilidade de habitar o tempo exigido 
pela educação online. Como professores, sa-
bemos que entre o planejado e a realidade, 
às vezes, existe um abismo. Na pesquisa-for-
mação, o praticante traz suas angústias, seu 
cansaço e sua falta de tempo. 

Como demonstrado nos rastros, os pra-
ticantes priorizavam o motivo de estarem 
na universidade: sua formação, seja na gra-
duação ou pós-graduação, que possui uma 
série de exigências, como participação em 
eventos, elaboração de artigos e seus pró-
prios trabalhos de conclusão etc. em de-
trimento da formação linguística que era 
algo que não lhes trazia nenhum ônus. Esta 
não é uma falha de caráter ou desinteresse 
pelo espanhol, mas levanta um alerta so-
bre a precarização do tempo dos professo-
res-pesquisadores, já que, em sua maioria, 
estes atuam também no ensino. A autono-
mia, pilar da Educação Online, muitas ve-
zes sucumbe à lógica produtivista da uni-
versidade, gerando o que observamos nos 
encontros: uma falta de fôlego para habitar 
o espaço assíncrono que, de certa forma, re-
percutiu no síncrono. 

4.2 A revisão como estratégia de recálculo 
e o síncrono como refúgio
O processo de ensinar, para que seja efeti-
vo, deve ser flexível. As dinâmicas que se 
dão em sala podem nos exigir recalcular a 
rota. Isso se refere à constante necessida-
de de ajustar o planejamento, a metodolo-
gia, as atividades e, até mesmo, os objeti-
vos diante das contingências e interações, 
justamente porque a prática pedagógica é 
cambiante. 

De acordo com hooks (2013), “quando 
a sala de aula é realmente engajada, ela é 
dinâmica. É fluida. Está sempre mudando” 
(hooks, 2013, p. 212, grifo da autora). Isso 

significa que, ainda que o terreno mais se-
guro para o(a) docente seja o planejamento 
imutável e ater-se ao plano, para a prática 
pedagógica libertadora, o professor deve 
aceitar o desafio de mudar o programa pre-
determinado.

Diante da baixa interação no assíncrono 
e dos grandes espaçamentos entre uma aula 
e outra, por demandas do grupo como par-
ticipação em eventos, viagens, palestrantes 
convidados, o que gerava a necessidade de 
constantes revisões, fui percebendo a neces-
sidade de recalcular a rota. O planejamen-
to inicial, que previa avançar para gêneros 
mais complexos a partir do oitavo encontro, 
precisou ser tensionado pela realidade da 
descontinuidade. Aqui, a revisão deixou de 
ser um recurso didático opcional para se 
tornar uma estratégia de sobrevivência do 
dispositivo.

A revisão, longe de ser uma mera repe-
tição mecânica, é um processo intencional 
para consolidar o conhecimento linguístico 
(Cosenza e Guerra, 2011). Contudo, o exces-
so de revisões semana após semana gerou 
um efeito adverso: a sensação de andar dois 
passos para trás e um para a frente. Como os 
praticantes não conseguiam se dedicar fora 
dos encontros, a consolidação da memória 
ficava restrita ao tempo síncrono. Isto reve-
la que o tempo da aprendizagem de línguas, 
na pós-graduação, joga contra o cronogra-
ma acadêmico.

Apesar desses dilemas, busquei maxi-
mizar o tempo síncrono através de dinâ-
micas e jogos educativos. Neste cenário, os 
encontros síncronos eram tardes gostosas, 
recheadas de bolos e produção. Apesar de 
a habilidade oral não ter atingido o espera-
do inicialmente no campo do desejo desta 
pesquisadora, ela conquistou uma inter-
nacionalização solidária em ato: o rom-
pimento do medo e a construção de um 
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ambiente de acolhimento. Atuei, portanto, 
não como engenheira de um plano fixo, 
mas como bricoleur2 que, ao reconhecer 
o esgotamento dos praticantes, priorizou 
o afeto e a resistência pedagógica sobre a 
perfeição linguística digna de uma pedago-
gia translíngue. A terceira e última noção 
depreendida nesta pesquisa tem a ver com 
o papel do Whatsapp durante o tempo do 
dispositivo. 

4.3 WhatsApp: a rede mais acessível, mas 
campo de disputa de atenção
O aplicativo WhatsApp é um dos mais baixa-
dos no Brasil atualmente. De acordo com o 
site Statista, plataforma alemã global de da-
dos e inteligência empresarial com extensa 
coleção de estatísticas, relatórios e análises, 
ele foi baixado por 147,68 milhões de usuá-
rios em 2024 no Brasil (Bianchi, 2025). Isto 
faz com que seja percebido como um dos 
canais de comunicação mais acessíveis em 
nosso país. Não é à toa que tanto usuários 
comuns quanto empresas visem interagir 
por meio dele. 

O uso do WhatsApp foi planejado como 
a infraestrutura de comunicação assíncro-
na devido à sua ubiquidade e acessibilidade 
para os praticantes. Imaginava um espaço 
vibrante de troca, utilizando recursos como 
enquetes e mensagens de vídeo para simu-
lar situações comunicativas, como na figura 
6. Contudo, a realidade do grupo revelou os 
limites dessa interface.

2	 A bricolagem na ciência é uma postura metodo-
lógica e epistemológica que abraça a complexi-
dade. O pesquisador atua como bricoleur, um ar-
tesão que constrói sua compreensão da realida-
de de forma criativa, adaptativa e crítica, sem se 
prender a roteiros pré-determinados, mas com 
o compromisso de produzir um conhecimento 
pertinente e engajado.

Figura 6 - Exemplo de enquete no WhatsApp 
sobre o uso de saber 

Fonte: WhatsApp da autora, 2025.

Conforme o dispositivo avançava, pude 
identificar a noção de disputa de atenção 
que há no aplicativo. Como o app, é usado 
para diferentes fins, seja na comunicação 
pessoal, seja com objetivos de trabalho ou 
acadêmicos, há um fluxo constante de in-
formações e distrações, o que gera uma dis-
puta de atenção que pode comprometer o 
foco na aprendizagem. Posso mencionar as 
constantes notificações de outros grupos ou 
conversas, a natureza fragmentada da co-
municação, a dificuldade de manter o foco 
em uma tarefa específica, o que leva muitos 
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usuários do app a silenciá-lo ou mesmo si-
lenciar os grupos para poder focar em ou-
tras atividades. 

Também é importante destacar o esgota-
mento que os usuários vêm experimentan-
do com as redes sociais. Não é à toa que a 
palavra escolhida pelo Dicionário Oxford em 
2024 foi “brain rot”, traduzida ao português, 
como “cérebro podre”. Essa palavra descreve 
a deterioração mental ou intelectual de uma 
pessoa, associada ao consumo exacerbado 
de conteúdo online considerado trivial, es-
pecialmente nas redes sociais.  Segundo os 
pesquisadores do Dicionário, a procura pelo 
termo cresceu 230% entre 2023 e 2024, 
possivelmente por causa da “preocupação 
com o impacto trazido por tantos conteúdos 
de baixa qualidade on-line” (G1, 2024). 

Cada vez mais, também surgem matérias 
na mídia que tratam da fadiga digital e, tal-
vez como consequência, da tendência cres-
cente do estilo low profile, caracterizado por 
um estilo de vida mais reservado, principal-
mente, tratando acerca das redes sociais. 
Neste contexto, esses usuários postam e 
interagem menos em seus perfis. Por isso, 
entendo que experimentamos certa apatia 
dos sujeitos em sua atuação no grupo, como 
podemos ver na fala de um dos praticantes 
quando perguntei sobre as atividades:

Mc.: Em relação aos grupos, eu confesso 
que eu sou uma pessoa extremamente pre-
guiçosa com o WhatsApp, que às vezes eu 
vejo a mensagem e falo assim “ah, eu vou 
responder em algum momento” e eu esque-
ço. Isso não é só no grupo, é com conversas, 
com amigos, com um monte de gente, eu sou 
extremamente preguiçoso pro WhatsApp 
[...] pra responder as coisas, pra participar... 
(Mc., 11 jun. 2024)

Assim, o aplicativo, que deveria ser um 
espaço de interatividade, tornou-se um lo-
cal de disputa de atenção. Como expressou o 
praticante Mc. (2024), a “preguiça do What-

sApp” faz com que as mensagens acadêmi-
cas “desçam” na lista de conversas, sendo 
visualizadas, mas não respondidas, trans-
formando o grupo em um repositório silen-
cioso de informações. Habitar o WhatsApp 
pedagogicamente exige o desenvolvimento 
de letramentos digitais e críticos para nave-
gar na disputa de atenção e na fadiga digital, 
fenômenos que extrapolam o esforço docen-
te e tocam a complexidade das dimensões 
sociais e tecnológicas da pós-graduação. 

Diante dos desafios de interação assín-
crona, a experiência demonstrou que es-
tratégias como microaulas, desafios diários 
concisos e enquetes rápidas são tentativas 
de regular a participação e manter o enga-
jamento, embora não garantam a motivação 
plena frente ao esgotamento dos pratican-
tes. Para a internacionalização solidária, 
essa interface deve ser gerida não como 
uma ferramenta de controle, mas como um 
espaço de mediação possível onde, ao trans-
formar dilemas em aprendizado docente, 
buscamos soluções que garantissem o di-
reito ao diálogo e à permanência mesmo em 
cenários de saturação informativa. 

Na pesquisa-formação, o plano inicial é 
apenas o ponto de partida; ao cruzarmos o 
planejado com a realidade dos praticantes, 
os rastros de silêncio e as dificuldades de 
habitar o espaço online impuseram a neces-
sidade de recalcular a rota, transformando 
os dilemas encontrados nos verdadeiros da-
dos analíticos desta investigação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A construção e a implementação do disposi-
tivo de ensino de espanhol para/com acadê-
micos revelaram que a prática pedagógica 
na pós-graduação é, antes de tudo, um ato 
glotopolítico. Ao longo desta investigação, 
ficou evidente que o desejo de internacio-
nalização das pesquisas brasileiras esbarra 
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em barreiras que transcendem a aquisição 
de um código linguístico; elas residem na 
precarização do tempo e na lógica produti-
vista que consome o fôlego dos praticantes 
culturais. A retirada do espanhol do ensino 
médio é cara: não é apenas uma mudança 
curricular, mas um projeto de isolamento 
regional que a universidade se vê compelida 
a mitigar por meio de estratégias de resis-
tência pedagógica.

A pesquisa-formação na cibercultura 
permitiu-nos compreender que a interna-
cionalização solidária não pode ser alcan-
çada meramente por decretos institucionais 
ou indicadores de produtividade. Ela exige 
o direito ao tempo de aprender, de errar e 
de habitar a língua adicional sem a pressão 
constante de prazos universitários. O silên-
cio observado nas interfaces assíncronas e a 
necessidade constante de recalcular a rota 
não foram falhas do dispositivo, mas sim 
rastros nítidos de uma resistência passiva 
dos praticantes contra a exaustão digital e 
acadêmica que caracteriza a vida universi-
tária contemporânea.

O dispositivo, enquanto obra aberta, 
cumpriu seu papel fundamental ao não se 
engessar diante das dificuldades. Ao reco-
nhecermos que o planejamento inicial para 
o letramento acadêmico precisava ceder lu-
gar à revisão constante e ao acolhimento, 
transformamos o dispositivo em uma inte-
ligência sensível. O encontro síncrono, nes-
te contexto, tornou-se mais um “refúgio” de 
diálogo, onde o espanhol funcionou como 
ponte para o rompimento do isolamento e 
para a construção de uma identidade latino
-americana compartilhada.

Concluo que habitar o WhatsApp e ou-
tras interfaces digitais para fins educativos 
exige de nós, docentes, o desenvolvimento 
de novos letramentos digitais e críticos. A 
experiência demonstrou que, para navegar 

na disputa de atenção e na fadiga digital, o 
professor deve atuar como um bricoleur, ca-
paz de criar estratégias concisas e afetivas 
(como as microaulas e desafios diários) que 
buscam regular a participação sem ignorar 
o esgotamento dos sujeitos. A tecnologia, 
portanto, serve como infraestrutura para 
a internacionalização, mas sua eficácia de-
pende da nossa capacidade de humanizar as 
redes.

A análise da tripla tensão do dispositivo 
deixa uma lição valiosa para futuras pesqui-
sas no campo da Educação Online: a auto-
nomia do estudante não é um dado a priori, 
mas uma conquista que depende de condi-
ções sociais, pessoais, acadêmicas que estão 
em constante negociação. Não se pode exi-
gir autoria e engajamento total de pesquisa-
dores que estão imersos em um sistema que 
prioriza a produtividade sobre a qualidade 
da formação. 

Por fim, este estudo reafirma que ensinar 
espanhol no Brasil hoje é lutar contra mu-
ros invisíveis. Que os dilemas aqui narrados 
sirvam de subsídio para outros professores
-pesquisadores que enfrentam o desafio de 
internacionalizar suas pesquisas em meio a 
crises de financiamento e políticas linguís-
ticas de exclusão. Que a internacionalização 
seja, enfim, menos uma métrica de avaliação 
e mais um encontro genuíno entre culturas 
e pessoas, garantindo que o espanhol conti-
nue sendo a nossa voz de resistência e união 
no continente.
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